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Projeto GOVERNANÇA DE TI

Projeto PROCESSO DIGITAL (PRODIGI)

Projeto PUBLICA

Projeto QUALIDADE FISCAL (QUALI)

Projeto REGISTRO DE ADMISSÕES (GRAD)
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Projeto TCE - JURIS

Projeto TRILHAS DE AUDITORIA (TRILHAS)

Projeto WORKFLOW

Ranking dos Projetos pelos Fatores de Benefício
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Ranking dos Fatores de Benefício Contemplados nos Projetos

B.1.3.  Priorização pelos Fatores de Risco

B.1.3.1.  Critérios de Análise dos Fatores de Risco

Fatores de Risco
	 1. Tamanho do projeto
	 2. Complexidade da aplicação
	 3. Insuficiência de recursos
	 4. Falta de envolvimento do usuário
	 5. Falta de conhecimento necessário
	 6. Conflitos internos
	 7. Introdução de novas tecnologias

Grau do Risco
Como se trata de um indicador do tipo ‘quanto menor, melhor’, a maior pontuação se destina aos 

projetos de baixo risco.
	 1. Projeto de alto risco
	 2. Projeto de médio risco
	 3. Projeto de baixo risco

Impacto do Risco
	 1. Risco de forte impacto
	 2. Risco de médio impacto
	 3. Risco de baixo impacto
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B.1.3.2.  Análise de Riscos do Portfólio de Projetos da TI

Matrizes de Dados

Projeto AUDITORIA DA FOLHA DE PAGAMENTO (GAFP)

Projeto BUSINESS INTELLIGENCE (BI)

Projeto CARTÓRIO DE CONTAS

Projeto CERTIDÃO NEGATIVA
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Projeto CONTAS ANUAIS DE GESTÃO

Projeto CONTAS ANUAIS DO GOVERNO

Projeto FISCALIZAÇÃO DE LICITAÇÕES, CONTRATOS E CONVÊNIOS

Projeto GERÊNCIA DE ATOS DE PESSOAL

Projeto GESTÃO ADMINISTRATIVA (GADM)
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Projeto GESTÃO ELETRÔNICA DE DOCUMENTOS (GED)

Projeto GOVERNANÇA DE TI

Projeto PROCESSO DIGITAL (PRODIGI)

Projeto PUBLICA

Projeto QUALIDADE FISCAL (QUALI)
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Projeto REGISTRO DE ADMISSÕES (GRAD)

Projeto TCE - JURIS

Projeto TRILHAS DE AUDITORIA (TRILHAS)

Projeto WORKFLOW
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Ranking dos Projetos pelos Fatores de Risco 

Convém destacar que como o risco é um indicador do tipo ‘quanto menor, melhor’, o ranking acima 
foi construído a partir do critério de que as maiores pontuações são referentes aos projetos com menor 
risco. Sendo assim, na escala de priorização pelo risco, os projetos com menor risco são os projetos 
‘Gerência de Atos de Pessoal’, ‘Gestão Eletrônica de Documentos – GED’ e ‘Trilhas de Auditoria - Trilhas’, 
enquanto que o projeto com maior risco é o ‘Projeto Qualidade Fiscal’.

Ranking dos Fatores de Risco para os Projetos do Portfólio

Observemos também que o ranking acima foi construído a partir do  critério de que ‘quanto maior a 
pontuação, menor o risco’. Ou seja, o fator que menor risco apresenta aos projetos do TCE-GO é a ‘insufi-
ciência de recursos’, e o fator que maior risco apresenta aos projetos é o ‘tamanho do projeto’.
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B.1.4.  Priorização Global

A priorização global foi obtida considerando a média de pontos dos projetos obtidas nos critérios 
de ‘Alinhamento Estratégico’, ‘Análise de Riscos’ e ‘Análise de Benefícios’, conforme a planilha abaixo:

O ranking para priorização dos projetos, através de critérios técnicos, fica assim caracterizado atra-
vés do seguinte gráfico:
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